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Introdução 

O presente Comunicado Técnico reúne 

informações sobre a biologia da reprodução do jacaré-

paguá, Paleosuchus palpebrosus no Brasil, com 

ênfase nas áreas de igapó na Amazônia, e nas áreas 

da Serra das Araras e da Serra do Urucum, no entorno 

do Pantanal, após 10 anos de investigação. 

O jacaré-paguá, Paleosuchus palpebrosus, é 

considerado um dos menores crocodilianos do mundo. 

Esta espécie apresenta ampla distribuição na América 

do Sul ocorrendo nas cabeceiras dos rios e riachos que 

drenam para o Pantanal, nos biomas Cerrado, 

Amazônia e Caatinga (Magnusson; Campos, Muniz, 

2019), O primeiro relato de ninho do jacaré do gênero 

Paleosuchus foi feito pelo naturalista Bates 

(Magnusson et al, 1985). Medem (1971) reuniu dados 

de cinco ninhos de P. palpebrosus, na amazônica 

colombiana, descrevendo seu habitat e a biometria dos 

ovos. No Suriname, o habitat dos ninhos foi descrito 

por Ouboter e Nanhoe (1987). Desde então a biologia 

reprodutiva das espécies do gênero Paleosuchus 

continuaram sendo pouco conhecidas no Brasil até o 

trabalho de Magnusson et al. (1985).  

O objetivo deste estudo é divulgar os avanços 

de conhecimento da biologia da reprodução de 

jacaré-paguá, Paleosuchus palpebrosus, nos 

diferentes ambientes da floresta alagada da 

Amazônia e nos riachos do entorno do Pantanal. Os 

resultados apresentados encontram-se alinhados ao 

Objetivo de Desenvolvimento Sustentável das 

Nações Unidas n° 15 - Vida Terrestre, no que diz 

respeito à sua Meta 15.1.- assegurar a conservação, 

recuperação e uso sustentável de ecossistemas 

terrestres e de água doce interiores e seus serviços, 

em especial florestas, zonas úmidas, montanhas e 

terras áridas, em conformidade com as obrigações 

decorrentes dos acordos internacionais (Nações 

Unidas Brasil, 2022). 

 

Ambiente e Período de 
Postura 

O período de postura dos ovos de Paleosuchus 

palpebrosus é reportado entre novembro e março, 

coincidindo com o início das chuvas na Amazônia 

Colombiana (Medem, 1958). No Suriname, área de 

floresta tropical, os ninhos foram encontrados entre 

abril a agosto (Ouboter; Nanhoe, 1987). Na Amazônia 

brasileira, os ninhos foram encontrados no mês de 

outubro, indicando que a desova ocorreu no final da 

estação seca (Campos; Sanaiotti, 2006). 

No Brasil, o ambiente de nidificação de 

P.palpebrosus foi relatado na floresta de galeria no 

Cerrado (Rebelo; Louzada 1984). Na Amazônia Central, 

em ambiente da floresta amazônica alagada, 

denominada igapó os ninhos foram observados por 

Campos e Sanaiotti (2006) e registrado o ambiente (Fig. 

1). No entorno do Pantanal, em riachos entre serras com 

fundo pedregoso e águas correntezas da Serra das 

Araras (Fig. 2) e da Serra do Urucum (Fig. 3) foram 

registrados anteriormente por Campos et al (1995). 
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Figura 1. Ambiente de floresta amazônica alagada (igapó) do jacaré-paguá, Paleosuchus palpebrosus t 

 

 

Figura 2. Ambiente de riacho na Serra das Araras no entorno do Pantanal Norte, do jacaré-paguá, Paleosucuhus 

palpebrosus. 
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Figura 3. Ambiente do riacho na Serra do Urucum, entorno do Pantanal Sul, do jacaré-paguá, Paleosuchus palpebrosus,.  

 

 

Mais recentemente, no estudo de Campos et al. 

(2015), foram registrados in loco 80 ninhos de jacaré-

paguá na floresta alagada do lago Cururu (Fig. 4), na 

Amazônia brasileira. No Pantanal, na região da Serra 

das Araras, foram registrados mais 18 ninhos (Fig. 5); 

e na serra do Urucum foram 30 ninhos (Fig. 6), 

respectivamente no entorno da planície Norte e Sul  

Para o estudo da biologia reprodutiva, os ovos 

foram medidos com paquímetro, no seu comprimento 

total (Fig. 7) e largura (mm), e a massa corporal foi 

registrada com uma balança pesola (100 g). Após 

esses registros de dados, os ovos foram depositados 

no ninho. 

No ambiente de floresta alagada, pode-se 

observar que os ninhos geralmente são inundados 

(Fig. 8), o que pode proporcionar uma grande perda de 

ovos. 

A carência de mais estudos de campo sobre a 

reprodução de P. palpebrosus no Brasil vem 

dificultando o planejamento e a realização de ações 

para conservação da espécie e proteção de suas 

áreas de reprodução. 

O número médio de ovos nos dois sítios 

reprodutivos foi de 14 ovos, variando de 6 a 21 ovos. 

Na Amazônia colombiana, o tamanho da ninhada foi 

registrado em três áreas entre 13 a 15 ovos (Medem, 

1971) e na Amazônia Central foi de 15 ovos 

(Campos; Sanaiotti, 2006).  

Dentre os pequenos crocodilianos, o tamanho 

da postura dos ovos do crocodilo-anão, Osteolaemus 

tetraspis, varia de 6 a 17 ovos (Kofron; Steiner, 1994) 

e do jacaré-coroa, Paleosuchus trigonatus, de 10 a 

20 ovos (Magnusson et al., 1985, Magnusson, 1989). 

No Zoológico do Bronx, Estados Unidos das 

Américas, duas fêmeas de P. palpebrosus fizeram a 

postura de 10 e 15 ovos (Brazaitis; Abene 2008).  
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Figura 4. Ninho de jacaré-paguá, Paleosuchus palpebrosus, na floresta alagada, igapó do Lago Cururu, rio Solimões, 

Amazônia, novembro 2010.  

 

 

Figura 5. Ninho de jacaré-paguá, Paleosuchus palpebrosus, nas margens do riacho na Serra das Araras, entorno do 

Pantanal Norte, fevereiro 2006. 
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Figura 6. Ninho de jacaré-paguá, Paleosuchus palpebrosus, nas margens do riacho na Serra do Urucum, entorno do 

Pantanal Sul, fevereiro 2006 

 

 

Figura 7. Medida de tamanho do ovo de jacaré-paguá, Paleosuchus palpebrosus, encontrado em um ninho na mata 

do rio das Pedras, Serra do Urucum, Pantanal.
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Figura 8. Ninho de jacaré-paguá inundado com a subida do nível de água no rio Solimões, Amazônia 

 

Localização dos ninhos e 
tamanho das fêmeas 

Os ninhos precisam ser localizados por duas 

ou três pessoas caminhando durante o dia, por 

dentro da floresta alagada (igapó) e da mata ripária 

dos riachos. Normalmente, os ninhos são avistados 

próximo dos riachos, distante até 50 metros da 

margem. O ambiente do P. palpebrosus foi descrito 

para Amazônia como floresta alagada (igapó), 

podendo atingir até 7 (sete) metros de profundidade 

no período das chuvas (Campos; Sanaiotti 2006) e 

ao redor do Pantanal em riachos de montanha, com 

largura variando de 2 a 4 (dois a quatro) metros e 

cuja profundidade varia entre 0 a 0,50 metros 

(Campos et al., 1995; Campos; Sanaiotti; 

Magnusson, 2010). 

A localização dos ninhos de P. palpebrosus é uma 

das etapas mais difíceis de execução na região da 

Amazônia, devido a imensidão de habitat disponível 

para caminhar a pé na floresta (Campos et al., 2015). 

No entorno do Pantanal, os ambientes dos ninhos são 

ao longo dos riachos, onde é possível se orientar mais 

facilmente, à procura de ninhos (Campos et al., 2015). 

No ambiente de igapó, a perda dos ninhos pode 

ocorrer pela inundação dos ninhos, já que a área pode 

ficar submersa até sete metros de profundidade. No 

habitat de matas ciliares ao longo dos riachos, entorno 

do Pantanal, as perdas dos ninhos ocorrem pelas 

chuvas nas cabeceiras, quando inunda e destrói os 

ninhos, no período de dezembro-janeiro-fevereiro. 

As fêmeas em cuidado parental foram 

capturadas, e o comprimento rostro-cloaca (CRC, cm) 

foi medido com trena. Os pesquisadores Campos; 

Sanaiotti; Magnusson (2010) encontraram indivíduos 

de P. palpebrosus maiores do que havia sido relatado 

na literatura, apresentando CRC máximo observado 

nas fêmeas de 140 cm, em ambos os sítios, Amazônia 

e entorno do Pantanal. O CRC médio foi 78 cm nas 

fêmeas e 112,5 cm nos machos, respectivamente. Na 

Amazônia, nove fêmeas reprodutivas de P. 

palpebrosus tinham tamanho (CRC) entre 65 a 78 cm 

ao lado dos seus ninhos. Magnusson e Lima (1991) 

relatam o tamanho de 63 cm CRC para maturidade 

sexual das fêmeas de P. trigonatus 

As informações sobre aspectos da reprodução, 

como local dos ninhos, período de postura dos ovos, e 

tamanho das fêmeas reprodutivas, são a base para o 

entendimento da biologia de P. palpebrosus e 

definição de ações de conservação para a espécie no 

Brasil. 
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